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Capítulo 1


Gina: Um Dia na Vida de Uma Professora Substituta
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Gina, ou Regina, como sua mãe ainda insistia em chamá-la, observava o relógio pendurado na parede no fundo da sala de aula. O ponteiro que marcava a passagem dos segundos parecia estar andando para trás, e Gina só queria ir embora. 

Voltou a atenção para a lista que estava escrevendo no bloquinho amarelo à sua frente. Estava certa de que se lembrara de tudo que a filha pedira que trouxesse na volta, mas não conseguia evitar a enervante suspeita de que esquecera alguma coisa. Ainda assim, se fosse importante o bastante, ela se recordaria e, se não fosse, Janelle teria que sobreviver sem o item. 

Gina suspirou, descansando o queixo na mão enquanto observava a classe cheia de estudantes. Distraidamente, bateu o lápis no bloquinho, criando um ritmo lento e firme. Embora o dinheiro sempre fosse útil, ela podia ter passado sem ser chamada para substituir. Certo, não tinha nada melhor para fazer do que ficar sentada em casa, passeando pelos canais da televisão, indo de um show diurno sem graça para outro, mas ficar como substituta era tão chato. Em casa, pelo menos, ela podia colocar uma música, aumentar o volume e fazer uma festinha só para si, se precisasse se animar. Aqui, tinha que ser uma boa menina e se comportar da melhor forma. Ainda assim, pelo menos podia esperar por essa noite e se divertiria ainda mais, compensando pelo dia.

Gina olhou as crianças sentadas às suas mesas diante dela, todas intensamente focadas no questionário que tinham à frente. A professora de sempre deixara instruções estritas para dar uma prova, o que era bom para Gina, sendo que a salvava de ter que interagir com as crianças ou responder qualquer uma de suas perguntas estúpidas. 

Assim que se virou para olhar por uma janela e admirar o jardineiro particularmente musculoso cortando os gramados, notou com o canto dos olhos que uma das crianças estava erguendo a mão. E ela não querendo lidar com perguntas. 

- O que foi, uh... – Gina deu uma olhada, consultando o mapa de lugares que recebera. – Nathan – Ela colocou um sorriso excessivamente doce no rosto. – Posso ajudá-lo?

- Sim, pode, senhora – Nathan respondeu. Gina teve a distinta impressão de que ele estava rindo internamente. Não havia nada pior que uma criança desrespeitosa e era óbvio que ele pensava que Gina era uma piada. 

- Então o que é, Sr. Statham? – Ela manteve o sorriso falso no rosto, mesmo que ser gentil com ele a estivesse matando. Odiava o fundamental. Os pirralhinhos pensavam que eram praticamente adultos, mas ainda tinham muito que crescer. 

- A senhora se importaria em parar de bater o lápis? 

- Como? 

- Bem, é só que alguns de nós estão tentando trabalhar. Estamos tentando fazer a prova, e o barulho distrai demais. 

Ele deu um risinho e outras crianças o acompanharam, rindo quando outro garoto esticou a mão para dar um tapinha nas costas de Nathan. Já bastava. Nathan Statham acabara de subir para o topo de sua lista de pessoas que gostaria de ver tendo uma morte horrível e dolorosa. Gina supunha que não deveria ficar surpresa, já que conhecia o pai dele, Jake. Era um cretino também. Parecia que o bastardinho não caíra longe da macieira. 

Gina semicerrou os olhos, mas então aumentou o sorriso quando um pensamento lhe ocorreu. 

- Sinto muito, Nathan. Não percebi. Claro que vou parar – Ela olhou para o relógio, fazendo questão de parecer que estava calculando quando tempo sobrava. – Muito bem, crianças. Vocês têm dez minutos até terminarem. 

- O quê? – As crianças se voltaram nas cadeiras, torcendo os pescoços para checar a hora. 

- Não pode faltar só dez minutos! – Nathan exclamou, ficando de pé para que pudesse se virar e olhar o relógio. 

- Pode e falta – A voz de Gina era simples, não sendo capaz de conter o sorriso presunçoso que se espalhou por seu rosto. Tirar cinco minutos da prova significava que teria que manter os alunos ocupados até o fim da aula, mas valia a pena para apagar aquela expressão convencida daquele pirralhinho. 

- Mas isso é um ultraje! – Nathan protestou, seus colegas assentindo em concordância. 

- Ora, ora. Alguém andou lendo o dicionário. Quer um biscoitinho? 

Apesar da irritação pelo tempo retirado, as outras crianças não conseguiram evitar rir com ela. 

Nathan cruzou os braços e fixou o olhar nela. Se olhares matassem... 

- Exijo mais tempo, porque você ficou nos distraindo. 

- Exija o quanto quiser – Gina respondeu friamente. – Só vai estar perdendo mais do seu precioso tempo. Não faz diferença para mim. Sou paga do mesmo jeito. Mas tenho certeza de que seus pais não gostariam que você tirasse uma nota baixa. Agora a única pessoa distraindo a classe é você com seu comportamento rebelde, e se continuar assim, ninguém vai conseguir trabalhar no tempo que resta. – Ela olhou o relógio de novo. – Cinco minutos. 

Dessa vez, a classe inteira protestou, um garoto gritando:

- Boa, Nathan!

- Vê? – O sorriso de Gina era triunfante ao indicar o resto da classe. - Agora, sugiro que se sente e termine a prova ou não apenas vai privar seus colegas do pouco tempo que resta, também receberá uma detenção.

- Não pode fazer isso! É só uma substituta! - Por um momento, Gina pensou que o garoto ia correr até ela, mas apesar dos punhos cerrados ao lado do corpo, Nathan ficou onde estava. 

- Acho que vai descobrir que posso e vou. – Ela respondeu, seu próprio olhar duro encontrando o dele até que, eventualmente, ele desviou os olhos. Relutantemente, ele se sentou e começou a rabiscar freneticamente as poucas respostas finais. 

Gina não era tão desalmada como fingira ser, então, tendo provado seu ponto, permitiu que a classe tivesse alguns momentos passando do novo limite, antes dizer que o tempo acabara e se erguer para recolher os papéis do teste. Quando chegou à mesa de Nathan, pôde ver que ele ainda estava furioso por ela ter levado a melhor. Era incrível como era parecido com o pai. Um dia pensara que existia a possibilidade de futuro com Jake, há muito tempo atrás, antes de ter se tocado. Nathan poderia ter sido filho deles, se as coisas tivessem sido diferentes.

- Tudo certo, Nathan? - Ela perguntou.

- Absolutamente certo, senhora – Seu apertar dos lábios e o sacudir da cabeça diziam o contrário. Por dentro, Gina se vangloriou por ter levado a melhor sobre ele. 

- Como acha que foi no teste? – Perguntou, e não apenas por educação. Escutara Janelle falar sobre Nathan o suficiente para saber que os dois meio que se gostavam. Queria ter certeza de que este aqui era esperto, antes de permitir que chegasse sequer perto da sua filha. 

Nathan deu de ombros.

- Okay, eu acho - Ele manteve a atenção focada no lápis, mexendo na borracha da ponta. 

- Quantos anos tem agora, Nathan?

- Treze, senhora. 

- Huh? - Gina ergueu uma sobrancelha enquanto pegava a prova dele e ia para o próximo estudante, dando uma rápida olhada nas respostas dele. Pelo que podia ver, a atitude de espertinho era igualmente evidente nas respostas da prova. 

Tenho recolhido os papéis, ela instruiu as crianças que lessem o próximo capítulo do livro que estavam estudando para preencher o tempo antes do almoço. Embora tivesse ficado aborrecida por ter sido chamada, não era tão ruim assim, não quando podia se divertir brincando com espertinhos como Nathan. Era um daqueles dias de novembro que contêm as sementes do inverno, mas não tão miseravelmente frio que não desse para sair de casa. O Dia de Ação de Graças estava chegando, e ela não tinha uma preocupação no mundo.

Gina se inclinou sobre a mesa e folheou a cópia de Boa Organização da Casa, que pegara da sala dos professores. Deu uma lida, embora sem realmente absorver qualquer coisa que estava lendo, apenas querendo manter a ilusão de estar ocupada para que ninguém mais a incomodasse. 

Falando em incomodar, um som de chilreio veio da bolsa, anunciando que ela tinha uma mensagem de texto. Abaixou-se para tirar o celular da bolsa e sorriu ao ver quem era. Cassie. Sua melhor amiga em todo o mundo. 

Desculpa que não respondi mais cedo. Manhã ocupada. Como vc está?

Nada. Substituindo hj. Entediada. 

Oh ok. 

O q vai fazer essa noite? 

Silêncio. Não houve texto em resposta. Gina ficou com o celular na mão por alguns minutos, esperando uma resposta, antes de colocá-lo de volta na bolsa. Cassie claramente não estava interessada em se reunir para uma noite fora. Vinha se comportando de modo esquisito ultimamente, agindo de forma estranha depois de terem saído juntas. Gina não conseguia se livrar da sensação de que Cassie a estava desprezando, a julgando, embora continuasse a dizer a si mesma que era tudo coisa da sua cabeça.

O sinal tocou em anúncio da hora do almoço e Gina recolheu suas coisas para escoltar as crianças para a cafeteria. Ouviu o som familiar de um texto chegando e pegou o telefone.

Nada. Vc?

Carl vai dar uma festa hj de noite. Aniversário dele. Vms juntas?

Claro. Pode me buscar?

O coração de Gina afundou. Estivera ansiosa por se soltar e se divertir. Era o mínimo que merecia depois de ter que lidar com o garoto Statham e, além disso, era sexta-feira. Hora da festa!

Ñ pode dirigir?

Oh... Posso, acho. 

Me pega às 6. Não se atrase, ok?

Pode deixar.

Vc tá ok?

Te vejo depois. XX

Gina podia imaginar Cassie na sala com ela, aquele olhar de desapontamento no rosto, mesmo que tivesse assinado com beijos, mas dispensou o pensamento com um sacudir de ombros. O problema de Cassie era que era rigorosa demais. Nunca, jamais conseguia relaxar. De algum modo, se apontara como a segunda mãe de Gina, e estava sempre em cima dela. Quando perceberia que Gina era uma mulher adulta? Droga! Ela não precisava de uma babá, só de alguém que a levasse de carro. E era muito mais conveniente ter uma amiga que a levasse por aí do que pagar um táxi. Ser professora substituta não pagava tão bem assim. 

- Vamos, vamos - Gina apressou os atrasados para a porta. - Movam-se, é hora do almoço! - Seu sorriso quando a última criança saiu da sala era genuíno. Mais da metade do dia já passara e o sinal das três horas logo soaria. Então, ela estaria livre. O próximo cheque da pensão alimentícia devia chegar hoje, então podia tirar um tempo para si mesma sem se preocupar com trinta carinhas ridículas. 

Enquanto isso, uma festa se aproximava. Embora ela e Carl, seu irmão, raramente concordassem, tinham algo em comum: Ambos sabiam como se divertir. Mesmo com Cassie a seguindo com aquela cara de preocupação, nada ir ficar no caminho de Gina de curtir a noite. 
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Capítulo 2

Cassie: Um Dia Na Vida da Leal Melhor Amiga
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Cassie, sentada, encarava o celular na mão, mentalmente se chutando por ser tão estúpida. O que estava pensando, concordando em sair com Gina de novo? E para celebrar o aniversário de Carl, ainda por cima? Prometera a si mesma que não iria à mais festas com ela e agora, não só iriam para uma, Cassie ainda terminara como motorista também.

Cassie suspirou. Ela e Gina eram amigas desde que eram pequenas, crescendo em lados opostos da mesma rua. Apesar de suas imensas diferenças, haviam sido atraídas uma pela outra. Gina sempre tinha aquela atitude despreocupada, que a colocava nos caminhos autodestrutivos que Cassie vira várias e várias vezes ao longo dos últimos anos, mas que apenas durante os últimos meses havia começado a se tornar maçante. No passado, admirara Gina por ser tão extrovertida, e desejara desesperadamente que pudesse ser mais como ela.

Por sua vez, a natureza mais pé-no-chão e confiável de Cassie atraíra Gina, que nunca tivera alguém em que pudesse se apoiar antes. Seus pais haviam se separado quando era jovem, e sua mãe, com quem vivia, não se importava realmente no que Gina se metia, então Gina aceitava as oportunidades de se divertir o máximo que podia. Por um tempo, Cassie fora uma influência disciplinante nela, mas ultimamente, Cassie notara uma mudança na atitude de Gina, e que não era para melhor. Era quase como se, quanto mais velha ficava, mais imatura ela acreditava que tinha se comportar, como se estivesse desesperadamente tentando se agarrar à sua juventude e, talvez, se pudesse acreditar que ainda era jovem e desejável, ainda havia chance de colocar sua vida em ordem. 

Sendo assim, Cassie estava começando a inventar desculpas para evitar passar tempo com Gina. Odiava pensar dessa forma, mas estava chegando ao ponto em que não achava que estava ajudando a amiga saindo com ela e, no final, a estava incentivando. 

Parte do problema de Gina era que estava ficando velha, e não gostava. Cassie podia entender, realmente podia. Quem gostava de cada vez mais partes caídas no corpo e rugas se multiplicando a cada dia? Mas Gina não parecia se importar em fazer nada para ajudar a melhorar sua vida. Não havia sido tão ruim quando era casada, mas desde que ela e Don haviam se divorciado, Gina usava a pensão para bancar um estilo de vida de dona-de-casa, afirmando ser mãe em tempo integral quando a verdade era que Janelle estava praticamente se criando sozinha. Gina aceitava um ocasional trabalho como substituta de vez em quando, mas não tinha nenhuma motivação, nenhuma real ambição a perseguir. Parecia ter pouco pelo que esperava, e não parecia se incomodar de que não estava vendo a filha se tornar uma bela jovem, que provavelmente se mudaria para o mais longe possível de casa na primeira oportunidade. O pior era que, às vezes, Cassie se pegava desejando que tivesse a atitude de Gina e pudesse deixar sua carreira para trás para relaxar em casa. Deus sabia como precisava de um descanso. Mas esse tipo de pensamento era perigoso, especialmente quando as coisas estavam indo tão bem para Cassie no momento. 

Recentemente, havia se tornado sócia na Beecher, Franz e Lelando, uma firma de consultoria de imagem na parte luxuosa da cidade. Cassie trabalhara duro para chegar aonde estava e cada promoção que ganhara fora resultado de seu sangue, suor e lágrimas. Ao contrário de Gina, que não se importava em dormir com alguém se achava que podia ganhar algo, Cassie ganhara sua sociedade de forma limpa e justa. Era inteligente, determinada e focada, nomeada Empresária Notável por um jornal daquele ano. Cassie era uma força a ser reconhecida, sem dúvida. Gina podia ser a que recebia toda a atenção masculina quando eram mais novas, mas Cassie compensava com charme, astúcia e intelecto, e se queria algo, não parava até conseguir. A realidade era que as duas deveriam ter se afastado há muito tempo. 

E ainda assim, Cassie não conseguia empregar a mesma brutal determinação, que havia feito tão bem à sua carreira, ao problema de Gina. 

Cassie pensou nas cerimônias corporativas às quais deveria ter ido, mas não fora porque precisara ficar com Gina para garantir que ela não se metesse em problemas. Sua subida ao topo teria sido ainda mais rápida, se não precisasse de tempo para cuidar de Gina durante uma de suas noites de “diversão”. 

Cassie mordeu o lábio, mentalmente se chutando. Era realmente burrice ter concordado em levar Gina de carro essa noite. Estivera ansiando por uma noite quieta, enroscada com um copo de vinho enquanto checava todos aqueles relatórios. Ao invés disso, estaria em outra festa na qual nem queria ir, e tudo porque Gina precisava que segurassem sua mão. 

O que piorava tudo era que Gina era quem tinha uma filha. Cassie não tinha filhos ainda. Estivera ocupada demais se focando na carreira para encontrar a pessoa certa, que dirá tirar tempo para ter um bebê. Gina não fazia ideia de como Cassie desejava ter o que Gina tinha, uma filha com a qual pudesse compartilhar segredos, ir ao cinema, ficar em casa e pintar as unhas uma da outra. Ainda assim, durantes esses dias, parecia que Gina era filha de Cassie, mesmo que Gina fosse a mais velha das duas, e metade do problema era Janelle. Cassie reconhecia muito de si mesma na quieta determinação se escondendo atrás do exterior passivo que a garota apresentava à mãe. Não conseguia se forçar a deixar Gina fazendo o que bem quisesse quando sabia que se Gina sofresse, Janelle também sofreria. 

Já bastava. Cassie resolveu ser mais firme com Gina no futuro. Se podia dizer não na sala de reunião, podia dizer não à Gina. Não seria o fim do mundo se Gina tivesse que sair sozinha. Quem sabe? Sem sua criada para levá-la de bar em bar, talvez Gina ficasse em casa um pouco mais. Cassie não podia mais ser sugada por ela. Estava no auge e tinha intenção de continuar ali. 

No momento em que teve o pensamento, uma onda de culpa a atingiu. Não seria justo com Gina se subitamente a abandonasse assim. Haviam sido amigas quase a vida toda, certamente seriam capazes de chegar a um acordo? Tudo que tinha que fazer era falar com Gina, e Cassie tinha certeza de que podia convencê-la a ir mais devagar e reconhecer que Cassie precisava de tempo para si mesma. 

Essa noite não seria a hora de ter essa conversa, porém. Cassie realmente desejava não ter aceitado levar Gina. Era só por isso que estaria na festa. Sabia disso, e Gina também sabia. Ela estaria no bar, tentando encontrar algum homem disposto a lhe pagar uma bebida, enquanto Cassie cuidava das bolsas. Às vezes se perguntava por que sequer ainda eram amigas, mas então Cassie pensou nas vezes que Gina aparecera na sua porta, quando ela tivera o coração partido, ou quando Gina estivera ao seu lado quando o amado gato de Cassie, Dylan, tivera que ser sacrificado. Gina a apoiara também. Se estava sendo um pouco autocentrada ultimamente, então talvez fosse porque tinha algo mais de que não estava falando a respeito. 

Cassie decidiu que chamaria Gina para tomar um café durante o fim de semana. Se conseguissem se sentar e conversar, realmente conversar, em um ambiente livre de álcool, talvez fosse capaz de fazer Gina entender, e as coisas voltariam a ser como eram. Talvez Gina se abrisse sobre fosse o que fosse que a estava levando a ser tão autodestrutiva e concordaria em buscar a ajuda que claramente precisava. Gina não era insensata, não se você a pegasse no momento certo sem uma bebida na mão. Ela acabaria vendo quanto dano estava causando aos amigos e à filha, especialmente dado quantas pessoas agora se recusavam a sair na cidade com ela. Se precisasse de alguém que segurasse sua mão, Cassie ficaria mais que feliz em dirigir com ela até uma reunião dos Alcoólatras Anônimos e, com outra pessoa para orientar e apoiar Gina, poderiam voltar a ser as boas amigas que costumavam ser. 

Se sentindo mais positiva sobre o futuro da amizade, Cassie voltou a atenção para um cliente particularmente difícil que havia lhe sido indicado. Sabia muito bem que era um teste do quão capaz ela era à nível de parceria, e tinha intenção de tomar o cliente sob suas asas e dobrar os honorários da agência.

Absorvida no resumo, a mente correndo com possíveis ideias para uma campanha, foi arrancada de sua concentração pelo toque agudo da sua linha direta. 

- Srta. Leland, tem uma ligação para a senhorita na segunda linha. – Sua secretária anunciou. 

- Pegue a mensagem, por favor. Não quero ser incomodada por uma hora. 

- Não posso. 

- O que quer dizer, não pode? Diga que estou indisponível, pegue os detalhes e eu ligo mais tarde. Não é ciência superior. – Cassie revirou os olhos. Beth era uma grande secretária, mas era suave demais quando se tratava de lidar com ligações.

- Eu disse tudo isso, mas ela não aceita não como resposta. Disse para dizer que é...

- Gina. – Cassie completou por ela. Beth tinha razão. Não haveria como se livrar de Gina agora que decidira que queria falar com Cassie. Melhor acabar logo com isso e então poderia se focar no trabalho e, com sorte, ser deixada em paz pelo resto da tarde. De qualquer modo, Gina não estava trabalhando hoje?

Respirou fundo para se focar. 

- Coloque-a na linha. – Houve um clique na linha e a voz de Gina veio, toda animada, alegre e feliz consigo mesma. 

- Hey, melhor amiga. Ansiosa por essa noite? – Gina perguntou alegremente.

- Erm... Acho que sim. – Cassie suspirou. Sabia que ia ser outra conversa à toa, mas teria sido tão bom se as coisas fossem diferentes. Teria sido bom pensar que dessa vez, só dessa vez, Gina ligara porque tinha algo importante para dizer. O problema era que, já que Gina nunca realmente se importara com sua carreira, nunca fora capaz de entender por que Cassie se importava.

- E aí? Estou incomodando? – Cassie revirou os olhos. Gina ligava para ela no trabalho, e aí se perguntava se estava incomodando?

Cassie folheou as páginas que ainda tinha que ler do relatório, e suspirou internamente diante de quanto tempo levaria para ler tudo antes que pudesse formar uma apresentação coerente. 

- Bom, para ser sincera, estou um tanto ocupada. Realmente preciso terminar isso aqui se for sair essa noite, de outro modo, vou ter que trabalhar o fim de semana inteiro. 

- Ainda mais motivo para ir à festa! Eu conheço você. É sempre mais produtiva no fim de semana depois de ter saído, e eu mal posso esperar por hoje à noite! Vamos, Cass, merecemos a chance de nos soltar. Sei que depois do dia que tive, vou precisar de uma boa bebida, e ainda tenho que sobreviver ao resto da tarde. Estava pensando que poderia usar aquele top com lantejoulas que comprei na outra semana, você sabe, aquele com um ótimo decote. – Deu uma risadinha. 

- Mm-hmm. – Cassie começou a ler o relatório novamente. Era óbvio que Gina não se importava se ela estava ouvindo de qualquer modo, então talvez conseguisse terminar um pouco do serviço, afinal de contas. 

- Cass? Você ainda está aí?

- Claro. 

- O que houve? Pode me contar. Tem alguma coisa errada, posso sentir.

Às vezes, Cassie desejava que tivesse coragem de ser direta com Gina, lembrando a si mesma de que sempre que tentava contar coisas a ela ultimamente, tudo o que Gina fazia era distorcer o assunto para que a respeito dela. Em sua mente, se viu dizendo “O que acha está errado? Tenho um pitch importante para fazer, vou precisar trabalhar até tarde, depois disso só vou querer ir para casa com comida para viagem e me enroscar na cama. Ao invés disso, vou ter que sair com você para garantir que não se meta em problemas, o que não é exatamente a minha ideia de diversão.”

Claro, não disse nada assim, apenas murmurou um “Estou bem” evasivo. 

- Não acho. Sinto muito. Você tinha alguma outra coisa para essa noite? Arruinei seus planos? 

Cassie ficou tentada a mentir, dizer que tinha um encontro. Isso realmente a calaria. Tão tentada. Talvez fizesse Gina perceber que não podia continuar a esperar que Cassie parasse tudo quando ela estalava os dedos. Ou até – choque, horror – contar a verdade. E daí se não ia a lugar algum essa noite? Era seu tempo livre para passar como bem quisesse. Gina não devia usar um sentimento de censura para convencê-la a fazer algo que não queria, e tinha que saber disso. 

Mas Cassie sabia que não tinha jeito para começar uma discussão com a mais antiga amiga. Era gentil demais para seu próprio bem quando se tratava de pessoas com as quais se importava. 

- Não, não é nada. – Suspirou. Era uma introvertida e, embora ficasse feliz em sair com Gina para lhe fazer companhia, realmente precisava ficar em casa essa noite para relaxar e recarregar as baterias. Mas sabia que Gina não entenderia isso como motivo para não sair. Não a boa e velha Gina, a alma da festa! Se Cassie dissesse que ia ficar em casa para não fazer nada, nunca ouviria o fim disso, e Gina apenas apareceria à sua porta para “animá-la.”

Se ela tivesse um encontro, então Gina provavelmente aceitaria, embora Cassie tivesse um pressentimento de que ela insistiria em mudar seus planos românticos para garantir que ainda teria a carona. Mentalmente, se censurou por pensar tão mal de Gina. Claro que a amiga não ligaria se Cassie saísse com um namorado ao invés dela. 

Porém, era improvável que esse fosse logo ser o caso. Apesar do fato de Cassie ser bonita, quando olhava em um espelho via alguém ordinário, com quem não valia a pena sair, e embora tivesse tido ofertas o bastante através dos anos, sempre mantivera os homens à uma distância segura porque podiam conseguir alguém melhor do que ela e, além disso, queria se focar em sua carreira, ciente do fato de que precisava dar o dobro do que os homens no escritório, se queria chegar à algum lugar na firma. Recentemente, aquelas ofertas haviam começado a diminuir e Cassie estava consciente de que seu tempo para encontrar alguém com quem ficar estava terminando depressa, mas fazia muito tempo desde que fora à um encontro, não tinha nem certeza de que saberia o que fazer se saísse com alguém que não fosse Gina.

- Aí está, então! – Gina anunciou. – Vai ser exatamente o que você precisa, nós, garotas, saindo juntas, fazendo companhia uma para outra, se alegrando!

- Não acha que Janelle iria gostar se você fizesse companhia para ela? – Cassie não conseguiu evitar provocar um pouco. Gina não tinha ideia de quão sortuda era por ter a filha. Cassie sempre sonhara em ter uma garotinha, que seria sua melhor amiga. Seriam as duas contra o mundo. Com seu histórico de encontros, era cada vez mais improvável que fosse acontecer um dia, e Cassie aproveitava ao máximo ser a madrinha de Janelle para tentar preencher a lacuna criada por não ter filhos. Mas não era a mesma coisa que ter sua própria filha. 

- Não seja boba! – A risada de Gina era condescendente. – Janelle tem catorze anos!  Não pode ir à um bar para o aniversário do tio! Já comprou algo para ele e eu vou entregar por ela. É o que queria fazer e, além disso, tem lição de casa. Tem uma prova importante logo para a qual precisa estudar. Vai ficar bem sozinha. Sempre fica. 

Cassie sacudiu a cabeça em descrença. Gina sabia muito bem que seria melhor passar tempo com a filha do que escorada em um bar, mas festas sempre eram prioridade com Gina.

- Olha, odeio ser rude, mas tenho uma montanha de papeis para enfrentar. – Cassie olhou para maço de papeis na mão e pensou e todo o resto. – Se quer que eu consiga sair essa noite, vai ter que me deixar terminar aqui. 

Cassie conseguiu ouvir Gina ficar amuada através do telefone.

- Oh, bem. Se precisa. Só estou em horário de almoço agora, então pensei que você gostaria de conversar um pouco. É tão tedioso aqui. Desculpe se foi uma inconveniência. 

- Não seja boba, você não é uma inconveniência. – Cassie protestou. Claro que Gina era, mas Cassie era mole até o osso quando se tratava da amiga de infância. Não deixaria nenhuma outra pessoa tratá-la como Gina tratava. Não poderia ter chegado aonde chegara nos negócios se deixasse os colegas passarem por cima dela. Mas havia algo a respeito de Gina que se enroscara sob sua pele há muito tempo e, agora, ela não conseguia encontrar um meio de se desprender novamente, mesmo que Gina estivesse se tornando mais e mais incômoda. 

- Fico feliz em ouvir! Então te vejo às seis. Não se atrase quando vir me buscar!

- Nem sonharia com isso. – Cassie desligou. Custaria mais que sua vida dar um bolo em Gina. Gina podia ser bastante cruel quando queria e se você ficasse entre ela e uma boa diversão, ela faria você saber disso. O melhor que Cassie podia esperar era que persuadiria Gina a voltar para casa depois de algumas bebidas. Às vezes funcionava, embora com essa noite sendo sexta-feira, Gina estaria mais inclinada a festejar a noite inteira. 

Cassie abandonou a ideia de sair para almoçar e pediu que a secretária buscasse um sanduíche para comer na mesa. Se ia conseguir qualquer tempo só pra si antes que saíssem essa noite, seria melhor trabalhar durante o almoço. E ela ia precisar de um pouco de tempo para recarregar as forças, se quisesse ter energia para acompanhar Gina. 
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Capítulo 3

Cassie: As Alegrias de Ser uma Motorista Designada
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Cassie estava surpresa em ver que conseguia se divertir enquanto sentava-se no bar lotado, cercada pelos amigos de Carl. Gina tinha razão – ela precisava de uma folga do trabalho para relaxar e, apesar dos medos de Cassie de passar a noite inteira como babá de Gina, até agora, ela parecia estar se comportando como nunca, passando a maior parte do tempo com o irmão, rindo e brincando com ele. 

Cassie deixou-a continuar. Tentava ficar o mais longe possível de Carl sem deixar óbvio que o estava evitando. Era grata por ele ser pelo menos discreto, de modo que Gina não fazia ideia sobre aquela noite em que havia sido idiota o suficiente para abaixar a guarda, terminando na cama com o irmão da melhor amiga. Se Gina descobrisse, Cassie sabia que o assunto nunca teria fim, e não aguentaria ser lembrada constantemente do fato de que cometera um erro. Claro, ele tinha olhos azuis nos quais você podia se afogar, um belo abdômen, e era um surpreendentemente bom ouvinte quando você começava a conversar; isso era o que pegara Cassie de surpresa naquela vez. 

Porém, apesar da persistência dele, Cassie até agora rejeitara todas as sugestões de que saíssem de novo. Ela não podia dizer sim. Precisava se focar na carreira agora mais do que nunca e um relacionamento tiraria sua atenção de onde era mais necessária. 

Cassie era o tipo de garota “tudo ou nada” e, quando se apaixonava, se apaixonava pra valer. Mesmo antes de passarem uma noite juntos, notara que Carl era exatamente o tipo que geralmente preferia e quando ele, inevitavelmente, quebrasse seu coração, ela sofreria por quanto fosse necessário até conseguir se recuperar. Não podia estragar tudo quando finalmente conseguira atingir sua maior ambição. Homens já haviam ficado em seu caminho para o sucesso muitas vezes no passado e Cassie estava determinada a nunca mais passar por isso. 
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